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Ilustração          1 
Apropriamo-nos da imagem “Cosmic 

Opera Suite”3, de François Dallegret e 

utilizámo-la como imagem gráfica de in-

trodução de cada capítulo do trabalho. 

Aqui, em paralelo com a tabela de cores 

complementares, construímos o glossário 

do nosso trabalho.  
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O CORPO, a ESTRUTURA, o MOVIMENTO e a APROPRIA-

ÇÃO são aspetos que fazem parte da sua essência, tanto do cor-

po, como da casa. O processo é simples. A casa será como um 

CORPO, sem alma, personalidade ou caráter.  

Aqui, colocamos questões relacionadas com a complexidade da 

habitabilidade e as implicações que gera – no espaço, no tempo, 

nas emoções, na memória, nos gostos, nas culturas – na casa e 

no habitante. Estudamos as suas formas, que olhamos sem as 

ver, e traduzimo-las numa experiência que começa no vazio e ter-

mina no cheio. Uma vez mais, procuramos forma, características 

palpáveis, sem dar asas à objetividade. O único propósito é o do 

entendimento.  

É possível colocar inúmeras questões sobre a casa, do ponto de 

vista arquitetónico. E muitas conclusões a que chegamos são cla-

ramente subjetivas e, até talvez, também temporárias. É certo que 

se trata de um tema em constante desenvolvimento, fruto da evo-

lução tecnológica e industrial que nos vai acompanhando ao longo 

dos tempos, e que resulta do perfeito descontentamento inerente 

à condição humana. Pretendemos, assim, ao focarmo-nos neste 

CORPO, por um lado, condicionar a dispersão temática, e 

por outro, que nos desperte para um outro nível de perguntas rela-

cionadas com a habitabilidade na domesticidade. 
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Como tentativa de aclarar o processo de conceção da casa, opta-

mos por viajar ao passado e apontar o momento da origem da 

habitação, enquanto necessidade de proteção e de abrigo de um 

exterior incontrolável. Muito sumariamente, comparamos o pro-

cesso de mutação que tem vindo a ser alvo, com aquele que nós, 

humanos, também fomos sujeitos. Entender o limite e o que se 

passa do lado de fora e do lado de dentro, do universo arquitetóni-

co, torna-se essencial para começar o desenho do pensamento de 

uma casa. Pretende-se, assim, compreender a posição da memó-

ria e perceber os processos inerentes às nossas ideias.  

Pretende-se perceber a capacidade de resposta do indivíduo pe-

rante as realidades envolventes. A identidade exposta em ações, 

em modos de habitar, “refletindo sobre o modo como a casa é 

projetada, em função da maneira como mais tarde será habita-

da”.4 Não se pretende que a metodologia utilizada conduza à ob-

tenção de respostas exatas e indubitáveis de todas as questões 

que se levantam no trabalho, como já foi referido. O que se ambi-

ciona é o despertar da mente, de quem escreve e de quem lê, 

para questões inesperadas, talvez menos refletidas, mas que no 

fundo estão presentes desde o início da escala abstrata da casa. É 

a partir dos seus valores inerentes, no dissecar dos “porquês” e 

das necessidades humanas que se baseia este manual, por assim 

dizer. Deste modo, despido de personalidade, pensamos no 

CORPO da casa apenas na sua resolução antropométrica. 

Na relação objetiva entre forma e espaço que resulta no desenho 

da medida do utilizador que ocupa o espaço.  

4. RODRIGUES, Ana Luísa. A habitabilidade do espaço doméstico: O cliente, o 

arquiteto, o habitante e a casa, 2008. 
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Agora, aqui, o CORPO é a casa, o espaço é a função. En-

quanto arquiteta cabe-nos desenhar as ações da domesticidade 

traduzindo-as numa solução espacial. Para isso decidimos subdivi-

dir o manual em quatro partes– Guia de iniciação, (de)

Composição, Funções úteis e Personalização. 

Juntos compõe a narrativa de uma experiência nos espaços da 

casa. 

 O primeiro capítulo, “Guia de iniciação”, 

aborda o CORPO de uma maneira ampliada, analisando 

aquilo que o compõe. Tanto o corpo humano, quanto a casa, têm 

uma estrutura que os sustenta e permite que cumpram as suas 

funções. Embora esta analogia seja útil para entender aquilo que 

os aproxima, é importante relembrar que, estas últimas, são estru-

turas inanimadas e que, em rigor, não possuem uma constituição 

tão complexa como a de um corpo humano. Partimos do geral 

para o particular. É ainda um CORPO que não reage, apenas 

permanece. Queremos saber de onde surgiu e o porquê. Acima de 

tudo, queremos percebê-lo. Queremos que reaja, que aja por op-

ção própria, que deixe de ser apenas mais um e que ganhe perso-

nalidade. Para isso precisamos de o analisar devidamente.  

 Olhamos para o corpo humano como ponto de partida para 

a conceção de espaços habitáveis. Acreditamos que a arquitetura 

deve ser pensada como movimento, interações e vivências. Para 

melhorar a experiência deste CORPO consideramos o 

“conhecimento” como ponto chave, necessário para aprender a 

percebê-lo.  
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Entender o CORPO em que habitamos, o que há por de trás 

da camada que nos protege, é o fundamental para potencializar 

novos pontos de vista, suscitar vontades, desejos e outros objeti-

vos.  

O segundo capítulo, “(de) Composição” narra a conti-

nuação desta análise. Neste ponto do ensaio, o objetivo é, funda-

mentalmente, o de compor o essencial ao CORPO. Passa-

mos para o momento da montagem sequencial das camadas que 

o limitam fisicamente. O que estrutura o seu CORPO é aquilo 

que o faz funcionar devidamente. É aquilo que o torna capaz de 

alcançar a “vida”, o que o alimenta. Está pronto para ser posto à 

prova e ser testado pelo movimento de um utilizador.  

No terceiro capítulo abordamos as “Funções úteis”, 

tanto o corpo humano quanto a casa têm funções específicas que 

devem cumprir. Olhamos para o CORPO da casa, ainda, ape-

nas na sua resolução antropométrica, despido de personalidade. 

No entanto, é o momento de o colocar à prova, utilizando uma 

personagem. Estudamos o movimento no interior. Distribuímo-la 

nos espaços essenciais à vida humana e representamos o seu 

movimento vital. Queremos entender como funciona o espaço do 

CORPO ainda antes mesmo de lhe atribuir personalidade.  

 Por fim, neste único momento do ensaio onde o COR-

PO da casa ganha personalidade, já não se trata apenas de um 

CORPO, mas de uma forma. Neste seguimento, o último 

capítulo é o da “Personalização”. 
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O corpo humano, assim como a casa, precisam de se adaptar às 

mudanças ambientais e às necessidades sentidas no momento. 

Assim colocamo-nos em alguns espaços de casas e desconstruí-

mo-los por camadas. Pretendemos, então, testar. Perceber como 

é que este CORPO, como muito outros, poderá ser capaz de 

assumir outro, de igual modo.  

O trabalho termina com algumas advertências e considerações 

que, eventualmente, são tão subjetivas como o tema que decidi-

mos estudar. Olhar a casa como um CORPO inanimado, até 

ser habitado, cuja forma, tão genérica e sem caráter, se transfor-

ma e se adapta à identidade do seu utilizador. Esta, que surge da 

experiência, seja passada ou futura, resulta de um processo gra-

dual que acompanha a própria evolução da “personalidade” que 

se apropria.  

 Ou seja, este trabalho, pretende entender a casa como uma 

resposta sensível, como um CORPO que vive e que procura 

evoluir. Julgamos que a sua relação, CASA Vs CORPO, 

nunca deverá ser lida em separado, uma vez que se completam e 

se definem em sintonia, desde o início da sua história. 
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Ilustração        2 

     

O CORPO  

Cosmic Opera Suite 
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Este ensaio começa com o  CORPO inanimado. É, por en-

quanto, apenas uma forma como todas as outras, mais denso, 

menos denso, mas ainda é só um CORPO. Precisamos de 

estudá-lo para perceber como, de onde e porque surgiu. É possí-

vel que tenha uma história semelhante a muitas outras, no entan-

to não devemos retirar conclusões precipitadas. Aqui, lemos a 

história, com factos e com análises. 

O primeiro passo, passa por descrever o objeto de estudo. Faze-

mo-lo, apenas, documentando aquilo que sentimos quando nos 

deparamos com ele. Queremos retirá-lo do papel. Porque o que 

sentimos “não é apenas uma experiência visual, mas também 

tátil, sonora, olfativa e gustativa" 5. Usamos as informações que 

nos chegam, através dos sentidos, pois julgámo-las como “meio 

para disparar a imaginação, articulando o pensamento sensori-

al”6.  

Não é algo que não tenhamos experienciado antes. Apresenta um 

aspeto rígido, se lhe tocamos conferimos isso mesmo. Não se 

molda ao toque. Talvez por ainda não experienciar o movimento. 

Reparamos que a pele que o reveste apresenta diferentes textu-

ras que se acompanham de mudança de cor. Num primeiro 

olhar, apresenta algumas aberturas, na camada de pele que o 

reveste, que permitem um interior um pouco iluminado. Até pare-

ce que foram pensadas, mas não produz qualquer tipo de som, 

por enquanto, apenas um estalar pontual, como se fora a passa-

gem do tempo a fazer-se sentir nele.  

5.PALLASMAA J. Os olhos da pele, Bookman, 2011. 
6.PALLASMAA J. Os olhos da pele, Bookman, 2011. 

 

 

Sensações 
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Com a imagem ao lado, procuramos refletir acerca da evolução 

humana, lado-a-lado com a evolução da habitação. Claro que am-

bas estão intrinsecamente ligadas e que sofreram, por um proces-

so contínuo de evolução, adaptando-se e transformando-se para 

atender às necessidades que se foram sentindo. É o primeiro pon-

to deste trabalho onde a relação arquitetura e biologia é refletida. 

Trata-se de um vínculo profundo e complexo que só poderá ser 

estudado, voltando atrás no tempo.  

 As imagens escolhidas, são meramente ilustrativas. No en-

tanto aquilo que se procura demonstrar, é uma evolução arquite-

tónica impulsionada por uma primeira evolução humana.  

O desenvolvimento humano permitiu-o combater necessidades 

sentidas, tal como o frio ou a insegurança de um exterior incontro-

lável. Paralelamente, desenvolviam-se técnicas construtivas e de 

proteção que outorgaram uma evolução na habitação.  Atualmente 

a habitação já é planeada tendo em vista, igualmente, as necessi-

dades humanas, bem como a ergonomia e o bem estar de quem 

a habita.  
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Ilustração        3 
     

A evolução do CORPO  
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Aquilo que nos chamou mais atenção foi o cheiro. Fez-nos lembrar 

algo guardado, sem uso. Por isso o interesse em estudá-lo. As 

vibrações que sentimos diante dele são quase nulas. Não sabe-

mos ainda o motivo.  

Debruçamo-nos em saber mais sobre a sua história. Descobrir 

como surgiu e como chegou ao seu estado atual. Limar certos 

pontos, que se podem ter tornado “elementos-chave” na sua evo-

lução. O importante neste trabalho, é tentar não deixar peças para 

trás. Um corpo com este aspeto só poderá ter sido esculpido ou-

trora.  

Se recuarmos no tempo, voltando aos primórdios da humanidade, 

onde foram pela primeira vez documentados, somos confrontadas 

com uma imagem diferente do CORPO, daquela a que esta-

mos habituados. Aparentemente, a sua evolução, apesar de signi-

ficativa, resultou de um processo gradual ao longo de muitos 

anos, levando a mudanças graduais na sua forma física e na sua 

morfologia geral. É, provavelmente, a base da escala estratificada 

que é o CORPO, uma vez que é um campo de estudo em 

constante desenvolvimento, onde há descobertas e novas interpre-

tações que surgem à medida que a própria humanidade também 

evolui. Isto como uma necessidade, a de pertencer e acompanhar 

a humanidade, porque “(…) o sentimento do espaço está ligado 

ao sentimento do Eu (…)”7 e se o Homem evolui o CORPO, 

que ocupa, acompanha-o. 

 

 

7-PALLASMAA, Juhani. Habitar, Editorial Gustavo Gil, 2016.   

História 
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De uma maneira geral, conscientes do que somos e da força que 

a tecnologia tem na atualidade, podemos assumir que o ser hu-

mano “(…) está agora em condições de construir por inteiro a to-

talidade do mundo em que vive (…)”8. O que nos permite conside-

rar o CORPO como um “organismo que criou os seus prolon-

gamentos e os levou a um nível de especialização (…) com grande 

rapidez.”9. 

Olhando mais detalhadamente, para cada fase de mutação, cujo 

CORPO foi alvo, aquilo que nos capta mais atenção é a dife-

rença morfológica, quer seja esta exterior ou interior. Para uma 

abordagem mais precisa, decidimos destacar três, de sete etapas 

consideradas, por julgá-las basilares na mudança gradual do 

CORPO.  

Apresentavam, no início, uma dimensão pequena e, formalmente, 

elementar (figura.1). A pele que o cobria, parecia pedra, de tão 

dura e fria que era. O movimento, que permitia, estava reduzido 

ao seu espaço corporal. Limitava-se a garantir sobrevivência. Pare-

ceu-nos despreparado, como se tivesse acabado de “(…) abando-

nar o ventre materno (…) necessitando de uma proteção mais 

vasta (…)” 10. O curioso, neste primeiro CORPO, é que, ape-

sar de formalmente parecer incapaz, por apresentar um tamanho 

menor e ainda muito indefinido, permitia facilmente satisfazer as 

necessidades básicas, bem como, abrigar e segurar a sua existên-

cia.  

8. HALL, Edward. A dimensão oculta, Relógio d’água editores. 
9.HALL, Edward. A dimensão oculta, Relógio d’água editores. 
10.RODRIGUES, Ana Luísa. A Habitabilidade Do Espaço Doméstico: O Cliente, 
O Arquiteto, O Habitante E A Casa, 2008. 

Fig.1  

A evolução do  CORPO 
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Era um CORPO, cuja principal função, era a de proteger. Não 

era imprescindível que fora mais frio, menos frio, mais ou menos 

tosco, maior ou menor. 

Se numa primeira estância parecia frio ao toque e apresentava um 

aspeto grutesco e animal, a sua substituição passou a ser algo, 

aparentemente, menos primitivo. Se lhe tocássemos, desta vez 

não sentíamos o frio, nem a “agressividade” do corpo anterior. 

Passou a ser um corpo em madeira, barro ou pedra, materiais 

locais. Ao contrário do CORPO anterior, e ainda que os seus 

movimentos continuassem presos, cingiam-se, agora, aos concei-

tos básicos da sobrevivência. A utilidade, se antes era abrigar de 

um exterior incontrolável, aqui, já procura servir necessidades 

mais precisas. Nomeadamente as armazenar, do dormir e as do 

cozinhar. O que implicaria um espaço interior, mais tangido e limi-

tado, dependendo de cada funcionalidade (fig.2) 

Acreditamos, que esta alteração, se deve precisamente a um vín-

culo. Isto é, a partir do momento em que foi criada a relação in-

trínseca entre o CORPO e o lugar, este último acabou por se 

domesticar, personalizar e individualizar, consoante vontades e 

necessidades que se foram fazendo sentir. Foi nesta fase, que se 

criou um maior contacto com a natureza, com a luz do sol e com 

a ventilação natural.  

Começou, aparentemente, a ser um CORPO mais aprimora-

do, fruto de uma constante tentativa de adaptação por parte de 

quem o ocupa. Fig.2  

A evolução do  CORPO 
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“Parece-nos claro que habitar equivale a uma realidade de primei-

ro plano entre as necessidades humanas, ou seja, habitar é uma 

condição humana elementar (…)”11. 

Como, anteriormente referido, o CORPO que procuramos 

estudar, passou por fases que o fizeram estar mais próximo da 

sua morfologia atual. O seu progresso, acompanhou várias verten-

tes. Com a chegada da revolução industrial, no século XVIII, a des-

coberta de novos materiais, permitiu-o tornar-se mais composto. A 

“pele” que o cobria, passou a funcionar por camadas, permitindo-

o aquecer, num ambiente frio, e refrescar, num ambiente quente. 

No entanto, mais tarde, a meados do século XX, com o forte de-

senvolvimento e o crescente avanço de tecnologias e materiais 

mais resistentes e duráveis, o  CORPO acabou por se tornar 

cada vez mais adaptável à vida contemporânea. Isto é, revelou-se 

cada vez mais apto a corresponder às necessidades vitais. Posto 

isto, e mediante todo o processo de mutação que impulsionou, o 

desenvolvimento que já viemos a abordar, o  CORPO passou 

a funcionar de maneira diferente. As fissuras que anteriormente 

funcionavam pontualmente, também pelo seu curto espaço corpo-

ral, passaram a ser mais e maiores permitindo iluminar o interior 

do CORPO e ventilá-lo. Os confortos consolidavam-se. Pas-

sou a funcionar bem, como uma máquina.  

 

 

11.RODRIGUES, Ana Luísa. A Habitabilidade Do Espaço Doméstico: O Cliente, 

O Arquitecto, O Habitante E A Casa, 2008. 

Revolução  

Industrial 
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"Uma casa é uma máquina de habitar, um instrumento do ho-

mem para alcançar um ambiente adequado para sua vida e suas  

atividades." 12 

Em 1923, Le Corbusier, explora este mesmo conceito consideran-

do-o como um organismo eficiente e funcional, capaz de corres-

ponder às necessidades mais elementares e não só. O corpo pas-

sou a encontrar a adequada solução técnica dos problemas da 

domesticidade de um modo abrangente, pois tomos necessitamos 

das “mesmas coisas”. Representa a ideia de que todas os 

CORPOS deveriam ser pensados como máquinas: eficien-

tes, funcionais e adaptáveis. Ou seja, capazes de atender ao con-

forto e a qualquer necessidade humana. Para isso propôs espaços 

funcionais, eficientes e adaptáveis, para o permitir ser mais flexível 

possível e adequar-se a qualquer exigência (fig.3) 

O que nos permite pensá-lo de uma forma “mais pragmática”, 

uma vez, que aquilo que se procura é que fosse capaz de servir 

qualquer um.  Isto leva-nos então a refletir sob O que há em co-

mum com o CORPO que estudamos e todos aqueles que nos 

encontrámos os dias de hoje?   

Parece-nos claro que o CORPO é um conjunto de experiên-

cias, que o permitem, no presente, preparar-se para o futuro.  É 

um espelho da atualidade. Resulta da necessidade vital humana e 

por isso evolui á medida que esta amplia o seu conhecimento.  

 

12.Le CORBUSIER. Machine à habiter, 1923. 

Máquina de  

Habitar  
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Numa primeira abordagem ao primeiro CORPO que estuda-

mos, constatamos que era composto por uma única célula, cujo 

propósito era o de garantir a proteção, contra intempéries climáti-

cas e perdedores. Necessidades básicas do momento. Funciona-

vam como uma  barreira natural, contra os elementos externos 

garantindo um ambiente relativamente estável e seguro para os 

que nele habitavam. 

Posteriormente, evoluíram e passaram a servir para que outras 

necessidades quotidianas fossem satisfeitas, como o descanso 

humano e preparação e armazenamento de alimentos. Atualmen-

te, o CORPO, continua a definir-se mediante necessidades. É 

capaz de se tornar numa extensão de quem o ocupa. Um refúgio, 

onde são impostas escalas, ações, perceções e pensamentos.  

Agora, que já relacionamos a história às suas respetivas transfor-

mações, é importante referir, mais uma vez, que este “ensaio” e 

respetiva análise são trabalhados de um ponto de vista dual, ar-

quiteta Vs habitante, com base na relação objetiva de cada parte. 

Considera-se o CORPO como um sistema de hierarquias es-

paciais e dinâmicas de todos os elementos que o estruturam. 

Aqui, quando se fala no CORPO, relacionamos de imediato 

todos as partes, que num ponto de vista, interno e externo, julga-

mos essenciais. No entanto, quando abordamos o espaço interior, 

somos levamos a uma outra dimensão que interpreta o que dele 

resulta. O próximo passo a seguir era, então, o de perceber. Para 

isso, aproximamo-nos de forma táctil e sensorial, controlando to-

das as relações que os diferentes espaços estabelecem entre si.   
Fig.3  

A evolução do  CORPO 



38 

 

Na  ilustração do lado, representamos, metaforicamente as célu-

las vitais do espaço do CORPO. 

As células são as unidades básicas de estrutura e função do corpo 

e, apesar de poder ser composto por mais células, decidimos des-

tacar o cozinhar, estar, dormir e higienizar. São estas as que estão 

encarregues de manter o adequado funcionamento do COR-

PO.   

Na ilustração,  fazemos referência à escultura de Salvador Dali 

“The city of Drawers. Study for the Inthropomorphic Cabinet”.13 

Esta pintura sugere uma fusão entre o mundo dos objetos e o 

mundo humano, criando uma realidade ilusória e onírica. Pareceu-

nos justo trazê-la para este trabalho por também ela atribuir carac-

terísticas humanas a coisas inanimadas como, no nosso caso, na 

casa. 

 

 

 

 

13.DALI, Salvador. The city of Drawers. Study for the Inthropomorphic Cabinet, 
1936. 
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Célula do espaço 

de cozinhar  

Célula do espaço 

de estar 

Célula do espaço 

de dormir 

Célula do espaço 

de higienizar 

Ilustração        4 
  

As células vitais do  CORPO  
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Pareceu-nos curioso, o facto de, na atualidade, os CORPOS, 

resultarem de um sistema organizado de pelo menos quatro tipos 

de células- a do estar, a do dormir, a do cozinhar e a do 

higienizar. 

Estão presentes em todos, apesar de, por vezes, apresentarem 

tamanho e forma diferente. A verdade é que, dependendo do tipo 

do CORPO, podemos encontrar mais e diferentes células no 

interior de outros CORPOS. A sua configuração e um maior 

número das mesmas, pode variar de acordo com a cultura, o esti-

lo de vida e as necessidades individuais de quem o ocupa. No 

entanto, nunca encontramos menos que estas. 

Esses espaços são essenciais para atender às necessidades bási-

cas do dia a dia e proporcionar conforto e funcionalidade aos mo-

radores. Cada uma destas células desempenha um papel específi-

co na rotina doméstica e contribui para um bem-estar geral dos 

seus ocupantes. De uma forma geral, podemos caracterizar o es-

paço que compõe cada célula, nomeando algumas particularida-

des que as tornam essências na vida humana. 

Ao olhar para a célula que define o espaço destinado ao dormir, 

observamos que se distingue por estar direcionada ao relaxamen-

to, propícia ao sono. Dada a sua “tarefa” no CORPO, carece 

que esteja disposta numa área confortável para que se torne pos-

sível uma boa utilização e funcionalidade do espaço. Implica que 

seja um espaço confortável, com uma boa iluminação, ventilação  

Células 
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e isolamento acústico, para que haja uma boa qualidade de sono 

e de repouso.  

Por sua vez, a célula responsável pela preparação do alimento é a 

do espaço de cozinhar. A sua particularidade, é armazenar con-

teúdo e utensílios para que o mesmo seja possível fazer. Uma 

célula com esta utilidade deve considerar a ergonomia, bem co-

mo, a funcionalidade e organização dos equipamentos, promoven-

do a eficiência no uso do espaço. 

A célula cujo espaço é o de higienizar, tal como a anterior, ne-

cessita de certas componentes que a possibilitam funcionar. É a 

célula associada ao cuidado físico do CORPO. No espaço 

desta célula deverão ser considerados aspetos como a funcionali-

dade, conforto térmico, boa ventilação e superfícies capazes de 

armazenar utensílios necessários à célula.  

Por último, abordamos a célula destinada ao estar, têm em co-

mum com a célula do dormir o facto de, também ela ser destina-

da ao relaxamento. Mas, se a anterior se focava no bem-estar indi-

vidual de quem ocupa o CORPO, esta está relacionada com 

o descanso conjunto dos restantes ocupantes. Carece de um am-

biente aconchegante, bem iluminado, de modo a criar um espaço 

o mais acolhedor e funcional possível. Normalmente é a célula 

maior, tendo em conta as já referidas.  

Espaços 
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A segunda parte deste ensaio, procura estruturar a anatomia do 

CORPO que temos vindo a estudar. Já contamos a sua histó-

ria, o seu percurso até ao ponto em que o encontramos, e indagá-

mos sobre o as suas “células”.  Falta-nos saber o que está por de 

trás da pele que o protege. Que infraestrutura implica para que a 

eficiência de cada célula seja garantida?  Queremos compô-lo. 

Qual a base que está por de trás da sua aparente forma física, 

“(…) a moldura em torno da qual tudo é organizado." 14.  

 Agora, pretendemos focar o interior, na espectativa que futura-

mente ganhe personalidade e movimento. O propósito, nesta altu-

ra do ensaio, é sentir o CORPO. Tocar-lhe até perceber o que 

esconde. Compor a camada de pele que o cobre, sentir aquilo que 

precisa, em cada parte que o compõe. Acima de tudo, fornece-lhe 

o que necessita para se manter estável e ser capaz de ganhar 

caráter. Aqui, focámo-nos na estrutura das “células vitais” anteri-

ormente mencionadas. Se são o componente mais relevante do 

CORPO é importante perceber o que implicam no seu funcio-

namento. Então, associamo-nos à ideia de anatomia, proposta por 

Reyner Banham 15, para perceber em que consiste a infraestrutura 

que alimenta cada espaço das quatro células. Tratámo-las como 

artérias, pois julgámo-las vitais, para que o CORPO seja ope-

racional. Debruçamo-nos, então, em entender como os compo-

nentes e outros materiais circulam no seu interior, em sistemas 

complexos, capazes de manter o CORPO a funcionar correta-

mente. 

14. AGREST, Diana. Architecture Of Nature Bb, ORO Editions, 2022. 
15. BANHAM, Reyner. A home is not a house. Art in Amertica, Vol. 2 1965. 

Estrutura 
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O que é importante ressaltar, aqui, é que existem vários canais 

diferentes onde circula o alimento até cada célula vital. Estes, po-

dem servir para transportar água, eletricidade e ar no COR-

PO. Estão cuidadosamente posicionados, permitindo-nos uma 

leitura clara dos mesmos. São parte do sustento do CORPO, 

tornando-se importantes para que o mesmo possa ser confortável. 

Tal como qualquer outro CORPO que conhecemos, este tam-

bém precisa de cuidados de manutenção, para que cada célula 

vital possa funcionar devidamente. Na imagem do lado representa-

mos as artérias do CORPO da casa. Diferenciámo-las por 

cores, para distinguir o caminho que cada alimento faz até ao seu 

espaço de destino, a célula. Para um melhor entendimento daqui-

lo que propomos, usamos Banham16 que explora e analisa os ele-

mentos fundamentais que compõem o CORPO de uma 

CASA, examinando a sua anatomia e a sua respetiva função, 

bem como os sistemas e componentes que a compõem.  

O desenho do lado explora questões relacionadas à estrutura, sis-

temas de canalização, eletricidade, iluminação, ventilação e aque-

cimento, entre outros aspetos técnicos e funcionais do COR-

PO. É importante referir que, este desenho não limita o espaço 

que compõe o CORPO, apenas o estrutura. Com isto, quere-

mos dizer que não se trata de uma instalação rigorosa e completa-

mente inalterável, antes aludimos, apenas, à importância de co-

nhecer aquilo que acontece no interior do CORPO em que 

habitamos. Um interior escondido, que se reduz a uma imensa 

rede de tubos e cabos. 

16. BANHAM, Reyner. A home is not a house. Art in Amertica, Vol. 2 (1965). 
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A primeira artéria que decidimos estudar foi a do espaço de co-

zinhar. O sistema circulatório desta artéria, que liga as células à 

zona do comer, divide-se em três canais: o energético, o da água 

e o de ar. Estes três, em funcionamento, estão encarregues de 

garantir estabilidade à zona do CORPO associada à prepara-

ção de nutrientes. 

O sistema de ar de uma cozinha tem a importante função de 

renovar o ar e remover o excesso de calor e humidade no interior 

da célula.  Para garantir a eficiência do sistema e a qualidade do 

ar interior, são necessários alguns elementos de controle de venti-

lação natural ou artificial que deverão ser resistentes à exposição 

a altas temperaturas. 

 O sistema de Água desta célula é um dos elementos funda-

mentais para um funcionamento adequado. Este sistema pode 

exigir fazer-se acompanhar por uma série de componentes, resis-

tentes à corrosão, que auxiliam na sua boa preformasse.  

 O sistema energético deverá ser adequado e dimensionado 

corretamente. É composto por elementos elétricos, que auxiliam 

na confeção de nutrientes para a célula, e por elementos de ilumi-

nação, que garantem um ambiente seguro e iluminado. 

A manutenção desta célula requer alguns cuidados que mantêm o 

seu bom aproveitamento. Há materiais que auxiliam na sua boa 

performance, como demonstramos na ilustração do lado. 
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A próxima artéria a estudar é a do espaço de dormir. O sistema 

circulatório desta artéria que se liga à célula do descanso, divide-

se em dois canais: o energético e o de ar. Estes dois, estão encar-

regues de garantir estabilidade à zona do CORPO associada 

ao conforto e descanso. 

O sistema de ventilação de um quarto é importante para garan-

tir um ambiente saudável e confortável para dormir. Ele deve per-

mitir a renovação do ar, removendo impurezas e mantendo a tem-

peratura adequada. Pode ser feita de forma natural e estratégica 

ou então através de um sistema de ventilação mecânica. 

O sistema energético de um quarto, geralmente é composto 

por dispositivos elétricos, como iluminação, equipamentos eletrô-

nicos e tomadas. Esses dispositivos devem ser instalados e opera-

dos de forma eficiente para garantir a segurança de quem o 

CORPO ocupa e a eficiência energética do próprio espaço.  

A manutenção desta célula requer alguns cuidados que mantêm o 

seu bom aproveitamento. Há materiais que auxiliam na sua boa 

performance, como demonstramos na ilustração do lado. 
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A segunda artéria que analisamos é a do espaço de higienizar.  

O sistema circulatório desta artéria, que liga as células à zona da 

higiene divide-se, igualmente, em três canais: energético de água  

e de ar. Estes, estão encarregues de garantir estabilidade à zona 

do CORPO associada à higiene.   

O sistema de ventilação desta célula geralmente é composto 

por um principal componente responsável por sugar o ar húmido 

e eventuais odores, transportando-os para fora do CORPO.  

O sistema energético de uma casa de banho inclui a ilumina-

ção e os aparelhos elétricos utilizados na célula. Estes elementos 

deverão estar bem planeados e localizados no espaço em que 

atuam para mantê-lo seguro e confortável.  

O último sistema de circulação é o da água. Este é também 

imprescindível. Tal como os anteriores, necessita de uma série de 

componentes que o impulsionam e possibilitam o seu bom funcio-

namento. É importante que este sistema, seja projetado e instala-

do de forma correta, para que possa garantir um fornecimento 

adequado de água limpa e quente, além de um sistema de drena-

gem eficiente.   

A manutenção desta célula requer alguns cuidados que mantêm o 

seu bom aproveitamento. Há materiais que auxiliam na sua boa 

performance., como demonstramos na ilustração do lado. 
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A última artéria que passamos a estudar é a do espaço de es-

tar.  O sistema circulatório desta artéria que liga as células à zona 

do estar divide-se em dois canais: o energético e de ar. Estes, 

estão encarregues de garantir estabilidade à zona do CORPO 

associada ao conforto, convívio e descanso. Por sua vez, esta arté-

ria divide-se em dois sistemas, na medida em que conciliam fun-

ções precisas que garantam estabilidade à célula.  

O primeiro sistema, está encarregue da componente eletricida-

de. Essencial para o bom funcionamento dos sistemas elétricos 

deste espaço, que podem servir para iluminar, aquecer ou arrefe-

cer a célula, assim como satisfazerem necessidades precisas no 

momento.  

O segundo, está encarregue da componente ar. Que pode ser um 

sistema natural de ventilação da célula. Ou então de uma maneira 

mais complexa com o auxílio do sistema energético, já menciona-

do anteriormente. Deve ser capaz de permitir a renovação do ar, 

removendo impurezas e mantendo a temperatura adequada no 

espaço. Pode ser feito de forma natural e estratégica ou então 

através de um sistema de ventilação mecânica. 

Como qualquer outra parte do CORPO, este espaço também 

necessita de alguns cuidados de manutenção e materiais específi-

cos que o mantêm apto a ser utilizado, mantendo a célula confor-

tável e saudável, como demonstramos na  ilustração do lado. 
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Na ilustração do lado representamos o ADN do CORPO da 

casa. Uma junção de intensões e propósitos, do arquiteto e princi-

palmente do habitante que o ocupa. Torna-se no reflexo de quem 

o desenha e de quem o experiência. 

Na ilustração fazemos referência à obra “a criação de Adão” 17 de 

Michelangelo Buonarroti (1508). A obra é composta por duas  

figuras centrais, no nosso caso, o arquiteto e habitante, cujas 

mãos quase se tocam.  

Com a analogia ao quadro de Michelangelo, pretendemos, acima 

de tudo, transmitir o elo de ligação que é criado entre as duas 

personagens influentes na criação do CORPO.  

 

 

 

 

 

 

17.BUONARROTTI, Michelangelo. A criação de Adão (1508). 
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De seguida, e porque todos os passos deste “manual” seguiram 

um pensamento um tanto abstrato, constatámos que a morfologia 

geral do CORPO que estudámos, não passa por implicar, 

apenas, uma infraestrutura capaz de garantir a eficiência de cada 

célula. Formalmente, chegámos à conclusão de que aquilo que 

“alimenta” a essência dos espaços, passa, igualmente, por uma 

componente estruturante. Isto é, uma outra estrutura que estimu-

la as células de forma particular, atribuindo-lhe o caráter.  

Posto isto, o próximo passo passou por descobrir um ADN, no 

interior do CORPO. Uma estrutura complexa que contém 

informações genéticas que as define e permite funcionamento de 

todo um organismo. Isto volta-nos outra vez para a subjetividade 

da própria temática, que escolhemos estudar, nos traz. É fácil, 

neste assunto, recair em opiniões, porque o corpo é experiência e 

a opinião advém dela. Como para Daniel Libeskind, também para 

nós, o espaço de um CORPO “(…) é uma tela em branco 

onde a experiência se desdobra, convidando (…) a escreverem a 

sua própria história." 18 O que o torna na consolidação de imagens 

pessoais, de proteção e intimidade, que permitem reconhecer e 

recordar. O CORPO, como identidade temporal não só está 

ligado às memorias do passado, mas também se estende ao futu-

ro. Nasce e cresce com o “(...) desejo de uma individualidade, da 

qual só o CORPO tem a chave, porque contém as horas do 

passado e se revela, de vez em quando, possuído pela infância 

que o habita (…)”19. 

 

18.LIBESKIND, Daniel, 2022. 
19.AUGÉ, Marc. As formas do esquecimento, Íman, 2001. 

ADN 
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 Funciona como um espelho que reflete as experiências pessoais. 

É uma forma de reconhecimento de quem somos, a partir daquilo 

que outrora fomos. Ou seja, enquanto o CORPO é um espa-

ço estruturado e delimitador, a personalidade é algo identitário, 

associado ao íntimo.  

No entanto, aqui, por enquanto o CORPO não apresenta uma 

personalidade. Julgamo-lo, apenas, como o resultado da interação 

entre formas e intenções, entre o contexto associado e o progra-

ma, entre o geral e o particular, procurando a justa medida e a 

correta posição dos elementos que o compõem, relativamente a 

uma ideia. Embora seja delimitado no espaço e no tempo, desen-

volve-se com base em realidades, em dimensões e em ideias que 

podem ser tão distantes quanto abstratas. 

Posto isto, o ADN, do CORPO que estudamos, ainda é difícil 

de ler. Não há dados para que o consigamos consolidar de imedi-

ato. Uma vez que, é apenas um CORPO inanimado.  

Daí o espaço de cada célula ainda se tratar de “só um espaço”. 

Apesar de já o conhecermos, de percebermos a sua história, aqui-

lo que o compõe e estrutura, ainda não temos matéria suficiente 

para permitir que o ocupem. “era apenas uma estrutura inanima-

da até que seja habitada e ganhe vida." 20.  A frase de Alison Bro-

oks destaca a ideia de que o CORPO só ganha vida quando é 

habitado, ou seja, é a presença do utilizador que dá significado e 

função ao espaço construído.  

 

20.BROOKS, Alison. “People, Place, Planet”, 2021. 

Habitante 

VS 

Arquiteto 
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É interessante notar que este CORPO necessita de algo que 

o transcende, mas que, ao mesmo tempo, o complete mutuamen-

te. É certo que, assim que lhe associarmos um personagem, con-

seguimos sentir de imediato o seu batimento rítmico, como se 

tivesse ganho vida.  

Chegou a altura certa, do ensaio, para começar a procurar al-

guém. Uma personalidade, que continue a cuidar e a manter este 

corpo. Para que se crie uma relação simbiótica em equilíbrio para 

que ambos possam prosperar. Que defina a leitura de um ADN. 

Que altere o espaço do CORPO estagnado. Não se tratando, 

apenas, de uma questão estética, mas também do próprio bem-

estar de quem o ocupa. Partimos para o próximo capítulo, com a 

falha por preencher de uma falsa leitura de um ADN. Sabemos, 

também aquilo que precisamos para que se torne num ADN iden-

titário, uma personalidade.  
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A terceira parte deste “ensaio” começa com a procura de uma 

personagem capaz de fazer com que o CORPO se torne iden-

tificável. Os momentos anteriores mostram-nos em que é consiste 

um CORPO. A sua história, as células vitais, as artérias que o 

estruturam, bem como, o ADN que o compõe e que o permite 

agir.  

 Neste momento, já identificamos o CORPO que temos. 

Já nos é algo percetível. Temos um volume complexo que se es-

trutura através de vontades e concretizações que envolvem as 

células vitais. Sem lhe tocarmos, já conhecemos os seus cantos e 

o frio que se sente, está mais perto de estar morno. No entanto, 

agora cheira a novo, como algo que abrimos pela primeira vez e 

está pronto a ser experimentado.  A atenção, neste momento foca-

se nisso mesmo, na procura de uma personalidade que o experi-

mente, que o faça existir. Numa primeira estância, aquilo que nos 

suscita inquietação é como vai ocupar o CORPO e movimen-

tar-se. Mesmo sabendo que o que precisa é a atribuição de carác-

ter, torna-se difícil pensar, no imediato, numa personagem que se 

enquadra melhor nele. Qual será a sua escala? E como o pode-

mos descobrir? 

Para que sejamos capazes de identificar quais os critérios funda-

mentais na habitabilidade, necessitamos, antes de mais, saber em 

que é que consiste a qualidade de habitável. Isto é, aquilo que 

garanta condições para que haja possibilidade de desenvolvimento 

humano. Um espaço construído que deverá proteger e apresentar 

uma qualidade desejável para poder assegurar um máximo de-

sempenho físico e psicológico de quem o usufrui.  

Personagem 
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No caso de um CORPO, a habitabilidade, entendida com a 

capacidade de abrigar a personalidade e garantir conforto (térmico 

e acústico, de higiene e segurança, fontes de energia e de água, 

entre outros…) necessário para que uma ou mais personalidades 

o possam habitar. 

“(...) é sobretudo na habitação que o homem deve encontrar o 

“seu” espaço, o ambiente criado á escala das suas necessidades 

e possibilidades (…)“ 21 

 Para definir a escala de uma personagem é preciso consi-

derar as medidas antropométricas médias, como altura, largura, 

profundidade e comprimento. Além disso, também deve ser utili-

zada para definir a proporção e a disposição dos elementos no 

espaço, criando um ambiente equilibrado e harmonioso.  

Essas medidas são importantes para determinar as dimensões de 

espaços e uso de cada célula como a escolha de materiais, as 

aberturas e uma disposição adequada dos elementos que a com-

põem, para que sejam confortáveis e permitam uma vivência fácil 

e segura.  

No estudo do CORPO, é necessário fazer o levantamento e 

incorporar a escala humana, as necessidades, funções, crenças e 

emoções, no seu processo de conceção. Segundo Le Corbusier22 

para que o CORPO, possa corresponder e moldar-se ao mundo 

novo, o único suporte é a geometria.  

 

21.TAVORA, Fernando. Da organização do espaço,  FAUP, 2006. 
22. Le Corbusier. El Espíritu Nuevo en Arquitectura, Colegio Aparejadores Mur-
cia, 2003. 
 

Ergonomia  
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“A ordem é uma modalidade da geometria e o homem manifesta-

se pela ordem: a primeira coisa que faz um homem é estabelecer 

a ortogonal frente a si, fixar, colocar em ordem, ver claro; (...) en-

controu o modo de medir o espaço por meio das coordenadas 

sobre três eixos perpendiculares.” 23 

Acabando então, por criar um conceito que vai de encontro ao 

pensamento estabelecido: Arquiteturar24.  Em poucas palavras pro-

cura estabelecer a ordem nos equipamentos, nas funções, no mo-

vimento e do modo como todas as partes acabam-se por se relaci-

onar no interior do CORPO. Com isto, o primeiro passo a ter 

em conta no momento de o pensar , é ter por base as medidas da 

personagem que o ocupará.  

Se recuarmos no tempo, podemos observar que, desde os Egíp-

cios, as medidas de uma personagem são usadas em Arquitetura. 

Projetando-a tanto física como psicologicamente nas suas constru-

ções.  

A valorização da escala de uma personagem hipotética, evidenci-

ou-se novamente, há mais de 2500 anos, com Protágoras, filosofo  

grego, a afirmar que “ O  homem é a medida de todas as coi-

sas”.25  Verificou-se que as primeiras unidades de medidas de 

comprimento usadas pelo Homem, o palmo e o pé, eram antropo-

métricas. A perspetiva de Protágoras enfatiza a importância da 

participação ativa do usuário no momento de pensar o COR-

PO.  

23.Le CorbuSier. El Espíritu Nuevo en Arquitectura, Colegio Aparejadores Mur-
cia, 2003. 
24 CORBUSIER, Le. Précisions. Park Books, 2015. 
25.PROTÁGORAS (481-405 a.C) “O homem é a medida de todas as coisas”. 

Medidas  
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A imagem do lado alude, neste caso, à medida de uma persona-

gem. Consideramos este, um dos paços importantes neste traba-

lho, uma vez que julgamos que o CORPO, que temos vindo a 

estudar, para que seja capaz de ganhar autonomia é importante 

que seja capaz de acolher uma personagem. Antes de mais ques-

tionam-se as suas dimensões e  fazemos referência ao “Homem 

Vitruviano”26 ilustrado por  Leonardo da Vinci .  

Esta composição, com um homem em duas posições sobrepos-

tas, uma com os braços e as pernas abertos, formando uma es-

trela de quatro pontas, e outra com os membros estendidos e con-

tidos dentro de um círculo, destaca a procura pela harmonia ideal 

entre o corpo humano e a geometria, exatamente aquilo que tam-

bém nós procuramos nesta parte do nosso trabalho.  

Assim, referenciamos também a instalação “Measuring the Uni-

versse”27 criada pelo artista Roman Ondak, onde explora a ideia de 

medição e comparação, bem como a relação indivíduo e o todo.  

 

 

 

 

26. VINCI, Leonardo, Homem Vitruviano, 1490. 
27. ONDAK, Roman, Measuring the Universe. 2007. 
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Os usuários não são meros espectadores passivos, mas sim, par-

ticipantes ativos na criação e vivência dos espaços arquitetónicos.  

Novamente, no século I a. C. com Vitrúvio28, no seu tratado basea-

do num sistema de medidas “ideais”, onde a estrutura humana 

era composta por diversas proporções, defendia que a arquitetura 

deveria estabelecer uma relação de harmonia entre a proporção e 

o corpo das personagens. Qualquer CORPO bem projetado deve-

ria, então, seguir as proporções ideais, em particular do “homem 

bem proporcionado". Uma vez que são universais.  

Mais tarde, em 1487, Leonardo Da Vinci, desenhou os dados an-

tropométricos defendidos por  Vitrúvio, o “Homem de Vítrúvio”29.A 

ilustração retrata um homem nu, em duas posições sobrepostas: 

com os braços e pernas estendidos, em forma de estrela e dentro 

de um círculo, e com os braços e pernas estendidos, em posição 

reta, dentro de um quadrado. Essas posições demonstram a rela-

ção entre as proporções do corpo humano e as formas geométri-

cas básicas. Traduzem a importância de um espaço arquitetónico 

bem equilibrado, confortável e esteticamente agradável.  

No entanto, a relação  entre o espaço  do CORPO e uma 

personagem que o ocupa, só foi desenvolvido em 1936 por Ernst 

Neufert, considerando diferentes posições de uma personagem, 

parada e em movimento.  

 

 

28. VINCI, Leonardo, Homem Vitruviano, 1490. 
29.VINCI, Leonardo, Homem Vitruviano, 1490. 
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 No seu livro, “ Arte de Projetar em Arquitetura” 30, aborda o di-

mensionamento do corpo  humano, adicionando as ações huma-

nas ao conjunto de medidas a serem consideradas na criação de 

objetos e de espaços.  Explora informações como dimensões mé-

dias de uma personagem, em diferentes posições e atividades, 

como o objetivo de auxiliar na criação de espaços funcionais e 

confortáveis.  

O Homem aparecia ao longo do livro como uma representação de 

uma norma métrica aplicada a diversas situações do quotidiano. 

Adiciona as ações humanas ao conjunto de medidas a serem con-

sideradas na criação de objetos e espaços. "Todos os que proje-

tam devem conhecer a razão por que se adotam certas medidas, 

que parecem escolhidas ao acaso. Devem saber as relações entre 

os membros de um homem normal e qual é o espaço que neces-

sita para se deslocar, para trabalhar e para descansar em várias 

posições",31 escreveu.  

Posteriormente, entre 1943 e 1950, Le Corbusier, elaborou um 

sistema de medidas designado por “Modulor” 32 que propõe uma 

aplicação métrica universal na Arquitetura e nos equipamentos 

que compõem todo o espaço do CORPO.  

Este sistema, assente nas dimensões humanas  e na matemática, 

baseia-se na série de Fibonacci e no retângulo de ouro. Foi conce-

bida uma fórmula a partir da qual era possível gerar duas medi-

das, a vermelha e a azul. Dois sistemas métricos relacionados, o 

anglo-saxónico e o mé­trico decimal. (CARDOSO, Eduarda 2016) 

30.NEUFERT, Ernest. Arte de projetar Arquitetura, Editorial Gustavo Gil, 1998. 
31.NEUFERT, Ernest. Arte de projetar Arquitetura, Editorial Gustavo Gil, 1998. 
32 CORBUSIER, Le. Modulor, Orfeu Negro,2010. 

Métrica 
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Com a imagem do lado, procuramos mostrar o quão difícil é para 

alguém, neste caso uma personagem, conseguir usufruir de um 

espaço que não oferece qualquer pista de como agir nele.  

Á sintomática desse espaço, a performance de Klaus 

Rinke  apelidada de  “o gesto do corpo como um meio desmateri-

alizado e mais inteligível”33 . Esta performance centra-se no espa-

ço, na gravidade e na passagem do tempo, e seus efeitos sobre a 

experiência humana.   

De um modo, um pouco distinto, fazemos uso dela para provar 

que a personagem precisa de certos estímulos, sejam eles visuais, 

olfativos, gustativos, táteis ou até mesmo auditivos para conseguir 

fazer uso do espaço da forma mais eficiente possível .  

 

 

 

 

 

33. RINKE, Klaus, O gesto do corpo como um meio desmaterializado e mais 

inteligível, 1970. 
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Ilustração      15 

     

O teste da personalidade num 

CORPO vazio 

 

Imagem Original 

Nossa Manipulação 
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A partir da figura humana com o braço esquerdo erguido “são 

fixadas três dimensões fundamentais: a altura do plexo solar, a 

altura do topo da cabeça e a altura da ponta dos dedos do braço 

levantado.” 34   

Inicialmente o Homem media 1,75 metros e, posteriormente, foi 

adaptada para 1,83 metros que corresponde à medida de 6 pés. 

O Modulor estava inscrito num retângulo formado pela soma de 

dois quadrados iguais, cada um com 1,13 metros de lado (altura 

do plexo solar), perfazendo um total de 2,26 . Cada medida está 

relacionada com a imediatamente anterior, de acordo com a regra 

de ouro, sendo as dimensões geradas consideradas duas séries 

de Fibonacci.  (CARDOSO, Eduarda 2016) 

Depois de tomamos consciência das proporções da personagem, 

disposemu-la novamente num espaço para poder-mos ler o seu 

movimento. A personalidade também precisa de uma serie de 

pistas para que possa descobrir como e por onde deverá interagir. 

Pode sentir-se confinado e desconfortável ou pode sentir-se seguro 

e aconchegado precisa de várias pistas para se mover no espaço, 

incluindo visuais, táteis e sonoras.  

“Somos dotados de cinco sentidos e possuímos nervos sensoriais 

que nos indicam a posição e o movimento do corpo em relação a 

um espaço (cinestesia); possuímos recetores Termo musculares 

que registam calor e frio; temos reações fibromusculares visíveis 

(…); o “terceiro olho” (intuição) e muito mais” 35 

34. CORBUSIER, Le. Modulor, Lisboa: Orfeu Negro,2001. 
35.PAPANEK (2014, p. 84).referência secundária: ESTRELA, Bruna. A Arquite-
tura e os sentidos, FAUL, 2020.  

Movimento 
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 Visuais: a visão é a principal forma pela qual uma persona-

gem se orienta no espaço, partindo de recordações visuais como 

pontos de referência no ambiente, para se localizar e se movimen-

tar. 

 

Táteis: a personagem também utiliza o tato para se orientar no 

espaço. A perceção de texturas, relevos e temperaturas ajudam-a 

a movimentar-se e a se adaptar ao ambiente onde está inserida. 

 

Auditivas: o som pode ser utilizado como uma referência 

para se conseguir movimentar no espaço. Como por exemplo, a 

personagem pode seguir o som de alguém que a chama, de uma 

música, ou de qualquer outro ruído, para se deslocar num espaço.  

 

Cinestésicas: a propriocepção, ou a perceção da persona-

gem  em relação ao espaço, também é importante para o movi-

mento que pratica. A sensação de equilíbrio, a perceção de onde 

estão as partes da sua estrutura e a noção de espaço são algu-

mas das pistas cinestésicas que utiliza para se movimentar. Além 

disso, a memória espacial também é importante para o movimen-

to no espaço. A capacidade de se lembrar de espaços, previamen-

te experimentados, ajuda-a a se movimentar com mais facilidade. 

Perceções 
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Aqui, representamos em plano de fundo alguns desenhos que 

compõe parte do processo do planeamento do CORPO de 

uma casa, ou até mesmo de qualquer outro corpo que seja pensa-

do para, posteriormente, ser capaz de receber alguma personali-

dade no interior. Pensamos em habitabilidade, pensamos em es-

calas, em ergonomia. O desenho do corpo humano está presente 

em todo o pensamento subjacente à ideia de habitar.  

Em primeiro plano, decidimos usar  como referência  uma fotogra-

fia de Joe McNally & Bill Wadman 36 , cujo seu trabalho se cinge, 

maior parte do tempo, no estudo do movimento do suporte huma-

no, captando-o a partir de uma série de fotografias rápidas que 

juntas formam o desenho do movimento no espaço.   

Em segundo plano, colocamos desenhos de processo onde estão 

representadas várias ações humanas. Decidimos coloca-las uma 

vez que ao pensar um CORPO, implica prevê-las.  

 

 

 

 

36. Joe McNally & Bill Wadman. Slow Exposure / Movement of figures. 
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Ilustração      16 

     

O movimento do  CORPO  

no espaço  
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A movimentação da personalidade no espaço do CORPO en-

volve diversos outros fatores, como a disposição dos móveis, a 

largura e a altura das passagens, a iluminação, a ventilação e a 

organização dos objetos. É importante que haja um equilíbrio entre 

a funcionalidade e a estética, de forma que o espaço seja confortá-

vel, seguro e agradável para acolher as diversas atividades diárias.  

Julgamos que, algumas das características que podem contribuir 

para uma boa movimentação do corpo no espaço da casa incluem: 

-Espaços amplos e bem iluminados, que proporcionem conforto; 

-Ambientes organizados e livres de obstáculos, que permitam uma 

circulação livre e fácil;  

-Móveis funcionais e ergonômicos, que se adaptem às necessida-

des e características físicas dos moradores;  

-Altura adequada das mesas, por exemplo, e outras superfícies, de 

forma que possam ser usadas com conforto e sem esforço excessi-

vo;  

-Boa ventilação e iluminação natural, que proporcionem uma sen-

sação de bem-estar e conforto aos habitantes;  

-Portas e janelas de fácil manuseio, que possam ser abertas e fe-

chadas com facilidade dependendo apenas da vontade de quem 

as utiliza;  

 

Necessidades 

espaciais  
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Esses são apenas alguns exemplos de fatores que podem contri-

buir para uma boa movimentação da personagem no espaço 

CORPO. Cada caso deve ser avaliado de acordo com as ne-

cessidades e características da personalidade, procurando sempre 

a sua funcionalidade, o conforto e a segurança. 

Agora, que conseguimos prever e contribuir para um bom funcio-

namento dos espaços do CORPO, está na altura de testar o 

movimento da personagem no mesmo. Para isso, medimo-la, ten-

do em conta as dimensões exploradas por Neufert 37, referido ante-

riormente, e narramos o percurso vital que fez em cada célula do 

CORPO– a do estar, a do dormir, a do cozinhar e a do 

higienizar.  

Considerámos, este passo no “ ensaio”, uma chave importantíssi-

ma para prosseguir no trabalho, uma vez que, o objetivo seguinte 

será o da apropriação do CORPO por parte desta mesma 

personagem. 

 

“A obtenção da harmonia do espaço organizado, resultante afinal 

da harmonia do homem consigo próprio, com o seu semelhante e 

com a natureza (…)” 38 

 

 

37.NEUFERT, Ernest. Arte de projetar Arquitetura, Editorial Gustavo Gil, 1998. 
38.TÁVORA, Fernando. Da organização do espaço, FAUP, 2008. 

Espaços 

vitais  
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Ilustração      17 

     

O CORPO  

Cosmic Opera Suite 
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O último capítulo permite-nos criar uma imagem total daquilo que 

acontece no CORPO e o que se passa no seu interior. Se até 

agora temos vindo a trabalhar com a objetividade de algo que está 

estagnado, como o CORPO adormecido, agora trabalhamos 

com a subjetividade de uma personalidade acordada.  

Depois de conseguirmos estudar o seu movimento no espaço das 

células vitais ao CORPO, decidimos, agora, colocá-lo à prova, 

testando o seu comportamento e de que forma o espaço do 

CORPO está pronto a receber qualquer tipo de personagem. 

Temos vindo a acompanhar o processo gradual de descoberta e 

reencontro com este CORPO.  

Começou por ser algo estranho num primeiro olhar. Depois fomo-

nos apercebendo que não era nada mais, nada menos, do que 

algo que já lidamos todos os dias, ao longo da nossa vida, como 

habitantes. Motivados pela procura de respostas para as pergun-

tas e curiosidades que iam surgindo, fomos levados num processo 

de desenvolvimento mental de descoberta. Agora que nos é mais 

próximo, sentimo-lo de maneira diferente.  

Nesta parte do trabalho debruçamo-nos sobre o estudo do interior 

do CORPO, percebendo de que forma este último se vai 

adaptando à personalidade, e vice-versa, e como é que num todo 

olhamos e percecionamos as diferenças no espaço.  

Apropriação 
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Quando estamos perante um espaço experimentado, planeado, 

equaciona-se a vida de um CORPO.  

“No decurso da experimentação e da vivência, a habitação trans-

forma-se em casa, deformando-se, quer física quer simbolicamen-

te pela apropriação dos habitantes. Na casa, os habitantes vão 

iterativa e interactivamente adequando as formas e as áreas, apre-

endendo-as, preenchendo-as e manipulando-as segundas as lógi-

cas de ação distintas e compostas”39 

Neste sentido, um dos momentos mais importantes no processo 

de apropriação do CORPO é a identificação. Resulta das refe-

rências culturais, da personagem, bem como, da sua história pes-

soal e está relacionada na forma como ocupa e (re)organiza o es-

paço do seu CORPO.  

Igualmente importante, é aquilo que acontece num segundo mo-

mento, o da  “personalização” que se evidência pela forma como 

decora o espaço. Depois deste segundo momento acontecer, o 

CORPO passa a ser representativo dos indivíduos que nele 

habitam. Como já mencionado, é, em grande parte, a cultura e a 

sociedade em que vivemos que determinam as nossas práticas do 

dia a dia e, consequentemente, as nossas formas de apropriação 

da CORPO. Quando os indivíduos podem decidir à cerca do 

seu CORPO, do seu próprio espaço, isto é, quando têm pos-

sibilidade de controlo, decidem com frequência adaptá-lo ou alterá

-lo de alguma maneira.  

39. BATISTA, Luís e COSTA, António. Etnografias Urbanas, Graça Ín-

dias Cordeiro, Lisboa, 2003. 

Identificação 
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Chegar a um equilibrado desenho do CORPO, não requer 

que todas as partes envolvidas participem de modo igual. Antes, 

que tenham uma opinião.  

 Neste seguimento, mencionamos José Carvalho Araújo “ quando 

eu digo a um cliente que a casa não está definitivamente acabada, 

não quer dizer que não esteja pronta a ser usada, mas pressupõe 

essa continuidade de intervenção que coincide com a apropriação 

por parte do utilizador e que deve ser rica e gerar prazer a quem a 

habita.” 40. Posto isto, deverá o projeto de um CORPO, pro-

porcionar, na personagem que o habita, o desejo contínuo de o 

transformar e adaptar à medida das suas necessidades pois, “o 

indivíduo tem, por vezes, controlo sobre a distribuição ou até so-

bre a completa construção da sua própria casa ou unidade de 

habitação.”41 

“(…) se esperamos que a experiência estética seja uma reação 

única e universal, como o piscar das pálpebras sob luz forte ou a 

sensação de doçura do açúcar, então não há experiência estética. 

Mas muito poucas experiências humanas são tão simples. A maio-

ria dos eventos na consciência é construída a partir de conteúdos 

culturalmente definidos, bem como de significados pessoais de-

senvolvidos ao longo da vida de um indivíduo. Assim, nunca se 

pode esperar que duas pessoas tenham a mesma experiência, e 

quanto mais distantes no tempo e no lugar estiverem, mais os 

detalhes das duas experiências serão diferentes.” 42 

40.ARAUJO, José. A  casa que nós somos. Cardume editores,2016. 

41. HABRAKEN, N. John. fonte secundária: DURÃES, Maria. Habitação para 

todos - Processo (d) e desenho, repetição e identidade, FAUP, 2015. 

42.Csikszentmihalyi, Robinson, 1990. fonte secundária: ESTRELA, Bruna. A 

Arquitetura e os sentidos, FAUL,2020. 

Adaptação 
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A ilustração do lado, procura desconstruir o espaço do COR-

PO já habitado e experimentado, subdivido-o por camadas, co-

res e utensílios.  

Para isso utilizamos o complexo habitacional, planeado por Alejan-

dro Aravena43, no México, pois acreditamos que é aquele que me-

lhor define aquilo que procuramos defender neste trabalho. A di-

versidade da casa.  

Alejandro desenhou e projetou casa iguais, em sequência, liber-

tando um pequeno módulo que as separa cada habitação, com o 

objetivo de dar liberdade de, no futuro o próprio habitante se apo-

derar e a alterar como quiser, atribuindo-lhe, por conseguinte, per-

sonalidade própria.  

Com este exercício conseguimos retirar que o carácter de cada 

habitação se expressa através da cor das paredes, dos materiais 

utilizados, dos utensílios (porta e janela) que variam consoante o 

desejado.  

 

 

43. ARAVENA, Alejandro, Complexo habitacional, México, 2010. 
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Ilustração      18 

O CORPO  refletido através 

de objetos  

Componentes espaciais da domesticidade 



91 

 

Todos os habitantes devem ser considerados, segundo Habraken, 

como “jogadores de um mesmo jogo”44. 

Neste ponto, é fundamental que, em qualquer espaço do COR-

PO, seja criada uma interação próxima entre o espaço construí-

do e a personagem que o ocupa. Ou seja, cada habitante deverá 

ser um “jogador ativo” “que participa na adaptação da casa às 

suas próprias exigências e apropria-se dela, deixando as marcas 

da sua vivência.”45 

Um CORPO bem estruturado e planeado é como um espaço 

autossuficiente, capaz de estabelecer relação com a personagem 

que o habita, garantindo-lhe o conforto, proteção e sentido de inti-

midade. Deste modo, cada habitante deve poder modificar o seu 

próprio CORPO, transformando-o de acordo com os seus 

gostos pessoais, movendo-o, posicionando-o, pintando-o, entre 

outras tantas coisas, que a permitem refletir o seu caráter no es-

paço onde vive.  

Planear um CORPO, é planear cenários. É pensar em hipoté-

ticas vivências e ocupações. É basearmo-nos em “ persona-

gens ,numa ficção que crio a partir do real” 46, pois um espaço só 

é confortável quando existe uma apropriação fácil e agradável por 

parte de quem o experiência e a única opção que nos resta é a de 

imaginar no antes o depois. 

44. HABRAKEN, N. John. fonte secundária: DURÃES, Maria.Habitação para 
todos - Processo (d) e desenho, repetição e identidade, FAUP, 2015.  
45. ARAUJO, José. A  casa que nós somos. Cardume editores,2016.  
46. ARAUJO, José. A  casa que nós somos. Cardume editores,2016.  

Ocupações 
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“A necessidade de identificação estimula, por si só, algumas alte-

rações, contudo, estilos de vida em constante mudança causados 

por contactos com outras culturas, novas ideias acerca do ser hu-

mano e da sociedade e a disponibilidade de novas tecnologias, 

resultaram também em novas adaptações da habitação.” 47 

Em contraste com a estrutura do CORPO, que é permanente, 

encontramos a “ (…)natureza provisória dos objetos que constitu-

em o último layer de uma casa(…)” 48 , os que compõe o espaço 

interior e permitem o desenrolar do viver quotidiano.  

São, por vezes, efémeros. Vão alterando-se com os tempos e com 

a forma como a personagem se apropria deles. Um CORPO, 

que se transforma com o desenrolar da experiência, é um 

CORPO que cresce e se desenvolve devagar. Enriquecido 

com as vivências de quem o ocupa e dos objetos/utensílios que 

relembram a liberdade que há em poder alterar, substituir ou 

acrescentar. 

“Quanto mais influência pudermos exercer pessoalmente sobre as 

coisas à nossa volta, mais nos sentiremos envolvidos com elas, 

mais atenção lhes daremos e mais inclinados estaremos a tratá-

las com cuidado e amor.”49 

 

 
47. HABRAKEN, N. John. fonte secundária: DURÃES, Maria.Habitação para 
todos - Processo (d) e desenho, repetição e identidade, FAUP, 2015.  
48.MATEUS, Manuel. A casa que nunca acaba, Cardume editores,2016.  
49.Hertzberg. 1973. referência secundária: MATEUS, Manuel. A casa que nun-
ca acaba, Cardume editores, 2016. 

O último Layer 
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A ilustração do  lado, tal como a anterior, desconstrói o espaço 

apropriado, já habitado e experimentado, subdividindo-o por ca-

madas, cores e utensílios utilizados.  

Para isso utilizamos novamente um outro complexo habitacional, 

planeado por Alejandro Aravena50, Residencial Villa Verde no Chi-

le. Também neste projeto Alejandro optou por deixar espaço en-

tre as casas vizinhas para que, mediante os recursos financeiros 

disponíveis, os habitantes possam construir o resto do espaço do 

corpo da casa consoante o seu desejo. 

Com este exercício, de desconstruir o espaço por camadas, aper-

cebemo-nos que, ao contrário do anterior, a cor não é um ele-

mento distinguível de cada habitação mas sim, aquilo que se des-

taca mais. O material que reveste o CORPO. No entanto, 

conseguimos perceber, também, aquele espaço da casa que tem 

o objetivo de ser mais privado e mais limitado, através do uso de 

grades, por exemplo. 

 

 

50. ARAVENA, Alejandro, Complexo habitacional, Chile, 2010 
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Ilustração      19 

     

O CORPO  refletido através 

Componentes espaciais da domesticidade 
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Partilhamos da mesma opinião que Manuel Aires Mateus e, tam-

bém nós, consideramos que o CORPO “tem de ir-se construin-

do”51.  

A única coisa que se deverá manter permanente num COR-

PO, é a estrutura arquitetónica, tudo o resto deverá ser efémero 

ou então deverá ser construído e composto ao longo dos tempos, 

naturalmente. Nada deverá ser obrigatoriamente fixo. Nada.  

Os verdadeiros bons espaços, num CORPO, são aqueles que 

se permitem ser ocupados de uma maneira ou de outra. Que nos 

dão liberdade. São esses mesmo espaços que nos interessam de 

um ponto de vista arquitetónico.  Um espaço onde não há o certo 

nem o errado e aquilo que outrora fazia sentido estar num sítio, 

hoje pode já não fazer. O ideal é que nós, personagens, estejamos 

sempre abertas a descobrir outros e a substituir os que temos. 

“Há uma série de funções que invariavelmente cumprimos numa 

casa: dormimos, comemos, cozinhamos, vamos à casa de banho, 

etc. Mas a casa não se esgota nestas funções. Uma casa é um 

suporte de vida . É a liberdade que nós conseguimos operar sobre 

esse modelo que proporciona qualidade de vida.” 52 

 

 

 

51.MATEUS, Manuel. A casa que nunca acaba, Cardume editores,2016. 
52.MATEUS, Manuel. A casa que nunca acaba, Cardume editores, 2016. 

Experimento 
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Com isto, e porque agora julgamos conhecer a capacidade que um 

CORPO tem em se transformar, decidimos terminar este capí-

tulo do trabalho com um exercício gráfico. Na medida em que, ago-

ra, somos nós que fazemos o exercício de apropriação por parte de 

um CORPO conhecido de muitos, Farnsworth53. 

Para isso, decidimos decompor o espaço do quarto e o espaço de 

estar, através de camadas, dos objetos que transformam ambos 

os espaços. Decompusemo-los, partindo da imagem dos nossos 

olhos que filtravam num primeiro plano até ao último. 

Começamos pelo espaço de dormir. Representamos a cama e a 

mesa de apoio, o candeeiro, o tapete e por fim um móvel de arru-

mação. A cor de todos estes objetos que compõem o espaço en-

contra-se representada lado a lado das figuras. De seguida, des-

construímos o espaço de estar. Em primeiro lugar representamos 

o tapete, de seguida os sofás e em plano de fundo uma mesa de 

apoio.  

Acreditamos que ambos os espaços estão organizados devidamen-

te e a tal composição cria um ambiente harmonioso no CORPO. 

No entanto, decidimos, através de fotos-montagem utilizada por 

camadas, transformar o espaço, com a intenção de evidenciar a 

capacidade que um CORPO tem em parecer um outro, com-

pletamente diferente, apenas com objetos que o decoram e o pre-

enchem. 

 

53.ROCHE, MIES. Farnsworth, 1951. 

Teste 
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O CORPO refletido através de objetos  

Ilustração      20 

     

O CORPO  “Farnsworth”  

refletido através de objetos  
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Decidimos terminar este capítulo com a certeza de que um verda-

deiro CORPO estará sempre em constante “lapidação”. Só 

será verdadeiro se manifestar em nós (personagens) um constante 

desejo de apropriação dos espaços. Porque assim se constroem 

experiências, porque assim é que se vive num CORPO.  

“Desde que haja condições que permitam estas transformações...o 

prazer está em pensar na casa como forma de viver.” 54 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

54.ARAÚJO, José. A casa que nós somos, Cardume editores,2016.  
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CONCLUSÃO  

Advertências e considerações 

Com esta dissertação, acima de tudo, pretendeu-se uma aborda-

gem criativa, eventualmente menos convencional, mas que julga-

mos ser válida no âmbito de um trabalho académico desta nature-

za, aproveitando o facto de ser tratar do nosso último trabalho, 

enquanto estudante de arquitetura.  

Dado o seu carácter experimental, tratámos este estudo como um 

“ensaio”, na procura da identificação do tema, de um modo mais 

personalizado e talvez até um tanto abstrato. Ou seja, o método 

de trabalho utilizado na sua elaboração obrigou-nos a refletir de 

um modo distinto do habitual. A nossa principal intensão, de fac-

to, era chegar à casa “identitária”, que funcionaria como um dis-

positivo individual, onde cada um se revia na sua identidade. Pen-

sávamos, apenas, naquilo que nos distinguia enquanto seres hu-

manos: gostos, culturas, sonhos, memórias, ou tantas outras coi-

sas que só nos levariam a conclusões incertas, tal como o próprio 

tema que procurávamos trabalhar. 
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A vontade em estudar um CORPO, surgiu quando pensámos 

no processo de trabalho, colocando as seguintes questões: E se 

refletirmos sobre aquilo que nos é comum a que conclusão chega-

remos? Se redefinirmos as regras básicas da sobrevivência huma-

na e construirmos um pensamento arquitetónico, mantendo-as 

como base, o que obtemos? Certo é que todos temos um suporte 

humano idêntico, na sua generalidade, tais como são idênticas 

todas as ações da domesticidade, vitais à nossa existência inde-

pendentemente do “como”. 

 Com isto, surgiu a ideia, sem nos afastarmos do tema propria-

mente dito de olharmos  para a temática de forma inversa do que 

é usual fazer-se. Pensávamos, apenas, em cada fase do “ensaio”, 

questionando cada inquietação à medida que ia surgindo. Quise-

mos construir uma história em torno de um CORPO. A histó-

ria “de um corpo” que se transforma, que permanece inanimado 

até ser habitado. Esse CORPO é uma CASA. E essa “casa”, 

a que aqui quisemos refletir, é a que se sustenta simplesmente 

nas regras básicas da sobrevivência humana e nas ações vitais da 

domesticidade. E como qualquer outra história imaginada, esta 

também nasceu de forma talvez um tanto ingénua, mas genuína, 

procurando“(...) uma oportunidade para experimentar algo novo, 

na tentativa de descobrir soluções inovadoras?” 55 

Ou seja, o nosso principal objetivo passou por demonstrar as fun-

cionalidades desse CORPO e por que processos passa até 

alcançar a tal “identidade” desejada.  

55 . LIBESKIND,  Daniel. 
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Se descrevêssemos, apenas, numa palavra o que pretendemos 

em cada capítulo do trabalho,  seria:  entendê-lo, compô-lo, testá-

lo e apropriá-lo.  

Há medida em que nos fomos debruçando na história da transfor-

mação do CORPO, formal ou vital, observámos que se foi 

desenvolvendo, desde sempre, resultando num CORPO for-

malmente pouco evoluído, cujo interior era composto por uma 

única célula que o definia, e cuja única função era a de abrigar de 

um exterior incontrolável. Todas as funções essenciais à vida 

eram exercidas no mesmo espaço da célula. Com o passar dos 

tempos e com o evoluir paralelo ao da humanidade, o COR-

PO, de hoje, tornou-se mais exigente.  A sua composição 

(exterior/interior) passou a basear-se na combinação de, pelo me-

nos, quatro células: a do estar, a do dormir, a do cozinhar e 

a do higienizar. Espaços vitais. Estes, que o permitem ser 

CORPO e que lhe atribuem o seu caráter doméstico. Com 

isto, não consideramos que um CORPO, para o ser, atual-

mente, não poderá ter mais células. Antes, afirmamos que só o 

poderá ser, se for constituído por elas.   

De seguida, e porque todos os passos deste “manual” seguiram 

um pensamento um tanto abstrato, constatámos que tal morfolo-

gia implicaria uma infraestrutura que fosse capaz de garantir a 

eficiência de cada célula. (De)compusemos os quatro espaços e, 

curiosamente, acabámos por perceber que existem, no interior do 

CORPO, um conjunto de diferentes artérias: a do ar, a da 

eletricidade e a da água.  
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Formalmente, estas são compostas por materiais distintos, depen-

dendo da eficiência e tarefa das mesmas. No entanto, concluímos 

que aquilo que “alimenta” a essência dos espaços, passa, igual-

mente, por uma componente estruturante. Isto é, uma outra estru-

tura que estimula as células de forma particular, atribuindo-lhe 

caráter.  

Contudo, quando já conhecíamos minimamente o espaço do 

CORPO, julgámos que estava na altura de o testar, de o colo-

car em funcionamento e perceber qual o movimento de uma per-

sonagem nesse espaço.  

Portanto, o momento que se seguiu, serviu para testar a persona-

gem (ainda sem caráter) num CORPO “inanimado”. Assim, 

chegámos à conclusão que fazê-lo numa “célula” sem qualquer 

definição, sem função atribuída, causaria confusão na persona-

gem, uma vez que necessita de certos estímulos sensoriais, sejam 

eles: visuais, olfativas, táteis, auditivos e gustativas. Medimo-la, 

usando as bases de referências de Neufert56 e dispusemo-la em 

cada célula do CORPO. Considerámos o seu movimento, que 

nasce da necessidade de ações vitais, uma chave importantíssima 

para prosseguir no trabalho, uma vez que, o objetivo seguinte se-

ria o de apropriação, do CORPO. 

Na verdade, julgamos que esta constatação só realça, mais uma 

vez, a importância de pensar o CORPO, colocando-nos den-

tro. Imaginar a experiência de cada espaço, usando as ações co-

mo o impulsionador de um bom projeto. 

56. NEUFERT, Ernest. Arte de projetar Arquitetura, Editorial Gustavo Gil, 1998. 
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Mas se ao longo do trabalho, nos parecia evidente, enquanto ar-

quitetos, que quando nos focamos na experiência do espaço, con-

seguimos contribuir com uma maior objetividade nos propósitos 

do CORPO; agora, julgamos que esta constatação só é possí-

vel, quando é ocupado/apropriado.  Aliás, “ficamos convencidas 

de que o CORPO, só existe verdadeiramente quando passa a ser 

habitado.” 57  . Na verdade, refletimos também sobre o modo como 

se adaptou à personagem, e não o contrário.  

Concluímos, que muito para além da sua estrutura anatómica, da 

sua materialização, o CORPO apresenta caráter e se modifi-

ca, consoante a sua apropriação. À medida que é apropriado pas-

sa a pertencer à própria personagem que o habita, fundindo-se no 

seu “ADN”, composto por desejos, sonhos, cultura, memórias, 

referências e tantas outras coisas que o distinguem de qualquer 

outro CORPO, aparentemente igual. A apropriação que é fei-

ta, muitas vezes passa pela alteração de elementos decorativos; 

pela disposição dos equipamentos no interior das células; pela 

pintura dos espaços, com vista a ajustar o CORPO à “alma” 

que o habita e que também ela se transforma consoante as suas 

necessidades. 

De uma forma resumida, podemos concluir que este trabalho per-

mitiu-nos especular sobre um CORPO, que é uma CASA, 

reduzindo-o a necessidades, ações, métricas e identidades.  

 

57.RODRIGUES Ana. A habitabilidade do espaço doméstico: o cliente, o arquite-
to, o habitante e a casa, 2008. 
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Enquanto arquiteta, cabe-nos desenhar o movimento das ações no 

espaço, mas enquanto personagem, cabe-nos percebê-lo, ocupá-

lo, movê-lo e modificá-lo.  

Ao desconstruir visualmente o conceito de casa, e comparando-a 

analogamente com o corpo humano (anatomia humana), apela-

mos a um elevado nível de abstração que nos permita tornar todo 

o nosso discurso percetível, ou melhor, traduzível em linguagem 

arquitetónica, à semelhada de um qualquer exercício académico, 

como o de ler e interpretar “uma cidade" a partir de um conjunto 

de cubos dispersos num tabuleiro de esferovite.  

Admitimos, por fim, que terá sido esta assumida ousadia de inver-

ter a metodologia e o discurso ortodoxo, na elaboração desta dis-

sertação de mestrado, que nos permitiu tirar partido de uma mai-

or criatividade, expressa não só no pensamento crítico, mas tam-

bém nas ilustrações que elaborámos para uma melhor compensa-

ção das nossas intenções, tornando a produção deste trabalho, 

legitimamente mais apelativa.  
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